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"Fé inabalável só o é a que pode encarar frente a frente a razão, em todas as épocas da humanidade" - KARDEC 

Escola da Alma 
A Tese Do Ano 2016 

A Casa Espírita, Importante 
Escola Da Alma. o que nós e nossos filhos 
aprendemos aqui, levamos para a eternidade. 

LEMBRANDO EMMANUEL: 

"Os nossos amigos espirituais nos ensinaram 
a considerar os centros espíritas como a 
escola mais importante da nossa alma, 
porque é no TEMPLO ESPÍRITA que nós 
recebemos de outros e podemos doar de nós 
mesmos os valores que servirão a cada um de 
nós para a vida eterna." (1) 
Na escola comum aprendemos a raciocinar 
com a matemática e a química, que 
rea lmente são importantes, mas não 
podemos desprezar as lições em torno da 
paciência, da tolerância, que são atitudes da 
alma, que não teremos sem estudar, exercitar 
e raciocinar. Aprendamos pois, a somar(+) e 
multiplicar(x) benefícios para melhor dividir(7) 
recursos, e com(-)menos egoísmo e vaidade, o 
saldo será positivo de fraternidade, 
sol idariedade e amor ao próximo. 

OUVINDO BEZERRA DE MENEZES: 

Segundo essa mesma lei, Bezerra faz aos já 
matriculados na ESCOLA DA ALMA o seguinte 
convite: "Contribuí, pois, filhas e filhos da 
alma, com a vossa ternura, burilando as 
imperfeições do período primário da 
evolução, transformando-as em sentimentos 
de entrega em nome da caridade fraternal 
que, em breve, se expandirá pela Terra toda, 
sem que haja a diferença dos 
superdesenvolvidos e dos miseráveis, quando 
então o lobo feroz estará na mesma fonte 
sorvendo a água ao lado do cordeiro 
pacífico.(2) 

REFLEXÕES SOBRE A TESE 
Como sempre foi expicado, a TESE DO ANO tem por 
objetivo servir de tema para reflexão durante o ano, por 

enfocar pontos cruciais no despertamento da nossa 
consciência de espíritas. 
Nos apressemos em cumprir a recomendação, dada a 
importância de entender melhor a oportunidade que a 
lei divina nos oferece na presente encarnação. E, logo 
encontramos, ao ler André Luiz em NOS DOMÍNIOS DA 
MEDIUNIDADE: "A escola ensina que toda substância 
viva emite energia enquadrada nos domínios das 
irradiações ultravioleta. A Escola da Alma ensina que o 
homem, espírito encarnado, é um gerador de força 
electromagnética, com oscilações por segundo 
registradas pelo batimento ca rdíaco." 
Isto significa que melhorando nossa vibração do 
espírito ganhamos maior força em amar a vida e ao 
próximo. 
E, mais ainda, ao voltar à Emmanuel: "Jesus, em sua 
passagem pelo Planeta, foi a sublimação 

Léon Denis (01/01/1846) 
Homenagem aos seus 170 anos de nascimento 

Do inimigo aperte a mão 
Com doçura, sem rancor; 
Ao contato do perdão, 
Toda pedra vira flor. "Todos os que amam a humanidade podem dizer-se 
_ ___________ s_.y_m_a_c_o_d_a _Co_s_ta cristãos" - da.obra Cristianismo e Espiritismo. 

individualizada do magnetismo pessoal, em sua 
expressão substancialmente divina." (3) 
E, continuando com Emmanuel: "Segundo a lei do 
auxílio que rege a evolução,[ . .. ] o pensamento claro e 
correto, com ação edificante, interfere nas funções 
celulares, tanto quanto nos eventos humanos, atraindo 
em nosso favor, por nosso reflexo melhorado e mais 
nobre, amparo, luz e apoio, segundo a lei do auxílio".(4) 
Daí concluímos que, como bons alunos, estaremos 
bem formados, ganhando melhor desenvolvimento 
nos parâmetros da vida. 

(1) Extraído de ENTREVISTAS, Francisco C. Xavier. 
(2) Extraído de mensagem psicofônica ditada por Bezerra de 
Menezes ao médium Diva Ido Pereira Franco na reunião realizada em 
Brasília, entre os dias 6 e 8 de novembro de 2015 
(3) Extraído de PENSAMENTO E VlDA'de Em manuel -Chico Xavier 
(4) Extraído de PÃO NOSSO de Emmanuel - Chico Xavier 

Evangelho meditado 
Fala sempre ao coração, 
Evangelho praticado 
É permanente oração. 

Azamor Serrão 



A Europa de 1820 
retradada 
por pintores 
da época 

SAL DA TERRA 
Mme. ÉMILIE COLLIGNON 

Émilie Aimée Charlotte Bréard nasceu 
na Antuérpia, Bélgica, em 1820, filha de 
Paul Damase Bréard, que vivia de 
rendas e Aimée Marie Célestine Hubert. 
Transferida a família para Paris (Rue des 
Vinaigres 8), é lá que a jovem Émilie virá 
a casar-se com o artista pintor Sr. 
Charles Paul Collignon, nascido nessa 
mesma cidade, em 1808. Filho de 
François Collignon e Jeanne Barber Le 
Tort, Charles residia na Rue Grange aux 
Belles, 19, e também vivia de rendas. O 
casamento deu-se em Paris, a 03 de 
janeiro de 1843. O casal manteve 
moradia na casa do noivo. 
A Vida abençoou os recém-casados com 
três fi lhos: Jeanne Aimée Berthe, 
nascida em 15/12/1843, em Paris; Paule 
Victorine Aimée Collignon, a 11/10/1854 
e um menino, Henri Paul François Marie 
Collignon, a 02/10/1856. Entre o 
nascimento das duas meninas a família 
se t ransfere de Paris para a com mune 
de Caudéran, em Bordeaux, na Rue 
Terre Negre, bairro de Saubos. Paute 
Victorine cumpriu pequena estada na 
Terra, pois, com menos de um ano de 
idade, em 25 de setembro de 1855, 
desencarnou, sensibilizando pela dor os 
seus pais. O pequeno Henri daria mais 
tarde aos Collignon e à França o maior 
exemplo de dedicação, serviço e amor. 
Formado como advogado, 
imortalizou-se na política como prefeito 
dos mais queridos, em diversos 
departamentos, e como herói na guerra 
de 1914, quando num gesto de coragem 
entregou a sua vida em defesa da pátria. 

O casa l Collignon entra para a seara 
espírita ainda nas suas primeiras horas, 
talvez impactado pela desencarnação 
de sua filh inha. Em 1860, quando de sua 
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visita a Bordeaux, o pai de Gabriel 
Delanne, Sr. Alexandre Delanne, já os 
encontra liderando um dos mais 
frequentados grupos espíritas da 
cidade, provavelmente devido à 
preciosa medi unidade de Émilie, 
psicógrafa mecânica. Um fato de todo 
inusitado, no entanto, alteraria 
definitivamente as suas vidas em 1861, 
levando Émilie ao lugar de destaque ao 
qual estava destinada na história de 
nossa Doutrina. 
Inicialmente, foi visitá-la Allan Kardec, 
aproveitando sua estada em Bordeaux 
para a inauguração em 14 de outubro 
da Sociedade Espírita Bordelense. Foi 
então o Codificador convidado para 
observar as faculdades medianímicas 
da jovem Jeanne Collignon; a primeira 
filha de Émilie, que completaria 
dezenove anos em dezembro. 
Tratava-se de um magnífico desenho, 
"um quadro planetário (un tableau 
planétaire) de quatro metros quadrados 
de superfície, de um efeito tão original e 
tão singular que nos seria impossível 
dar uma ideia pela sua descrição" (RS, 
1861, FEB, novembro, p. 475). 
Em dezembro do mesmo ano foi a vez 
de Roustaing visitá-los para conhecer o 
mesmo tableau: "foi-me sugerido ir à 
casa de Mme. Collignon, que eu não 
tinha a satisfação de conhecer e a quem 
devia ser apresentado, para apreciar um 
grande quadro (un grand tableau) 
medi un icamente desenhado, 
representando um aspecto dos mundos 
que povoam o espaço" (QE, 1, 64). 
Conheceram-se assim os dois 
missionários que, pouco depois.já 
estariam a trabalhar em conjunto na 
recepção da magistral obra "Os Quatro 
Evangelhos" ... 

Émilie foi a maior 
personalidade mediúnica de 
Bordeaux, aquela que 
recebeu a maior divulgação 
na imprensa espírita, com um 
sem número de mensagens, poesias, 
novelas, artigos, cartas e livros, tanto de 
sua lavra como mediúnicos, 
incluindo-se, entre eles, obras da 
Codificação, como "O Evangelho 
Segundo o Espiritismo" e "O Céu e o 
Inferno", nos quais contribuiu com ricas 
e substanciosas mensagens, bem como 
intensa participação na Revue Spirite. 
Em princípios de 1870 inicia esforços 
pela criação de uma escola para 
meninas pobres e cursos para mulheres 
adultas, tornando-se assim também 
precursora de uma das grandes marcas 
de nosso movimento: a ação social, 
caritativa, em favor dos mais 
necessitados. 
Os últimos anos de sua produtiva 
existência foram passados na bucólica 
cidade de Saint-Georges-de-Didonne, 
em Charente-Maritime,junto a 
familiares de Charles Paul Collignon, o 
seu digníssimo esposo. No lindo e 
significativo 25 de dezembro de 1902 ela 
desencarnou aos 83 anos. Grande e 
significativo dia do Natal de Nosso 
Senhor Jesus-Cristo. 

NOTAiMATÉRIA SAL DA TERRA) Adaptado do 
prefácio e introdução da obra "A Educadora Émilie 
Collignon • Grande Médium da Codificação 
Espírita", publicada em 2010 pela CRBBM reunindo 
dos dois trabalhos da médium de Os Quatro 
Evangelhos: "Esboços Contemporâneos" (1870) e 
"A Educação na Família e Pelo Estado - Chefe da 

Família Nacional" (1873). As outras obras dessa 
grande médium • "Conversas Famil iares" e "A 
Educação Maternal • O Corpo e o Espírito" foram 
igualmente publicadas pela CASA, 
respectivamente em 2007 e 2009, sendo todas 
essas edições organizadas pelos confrades JORGE 
DAMAS MARTINS e STÊNIO MONTEI RO DE BARROS. 

Fotograma do f i lme Nosso Lar di rigido por Wagner de Assis e protagonizado por Renato Pietro ( 2010) 

N Ü SSQ LAR - Uma Obra atual e extremamente reveladora 

Qual é o recado espiritual que a obra 
Nosso Lar nos transmite? 
Em 50 capítulos, através da Psicografia 
do inesquecível Francisco Cândido 
Xavier, o nosso Chico, o Espírito que se 
autodenominou André Luiz nos conta, 
através da própria experiência pós 
desencarne, que por mais simples que 
possa parecer, a grande essência da 
Doutrina Espírita Cristã é estimular em 
todos a prática do bem, através do 
maior ensinamento deixado por Jesus: 
o Amor. E no desenrolar de cada 
capítulo vai deixando cada vez mais 
clara a ideia de que somente a prática 
do amor pode conduzir o homem ao 
caminho da evolução espiritual. A obra 
Nosso Lar foi lançada há 71 anos e é 
apenas a -primeira de uma muito bem 
sucedida parceria entre o Médium 
Chico Xavier e o Espírito André Luiz. 

Nosso Lar é uma colônia 
espiritual situada a 
aproximadamente 50 km acima 
da crosta terrestre, sobre o 
Estado do Rio de Janeiro, na 
cidade de Campos. Segundo 
André Luiz, os Espíritos ao 
desencarnarem são 
encaminhados a regiões 
vibratórias compatíveis com as 
suas. E o umbral é uma das 
possibilidades da primeira 
escala. 
É aí que o Espírito abandona tudo 
aquilo que já não cabe na sua "mochila" 
espiritual. A partir de então, já mais leve 
e com a sua consciência desperta, 
percebe que vive, só que não do jeito 
que conhecia. Através do 
arrependimento e do reconhecimento 
da bondade Divina passa então ao 
segundo estágio, fazendo escala nas 
colônias espirituais onde vai aprender a 
desenvolver o amor, a fraternidade e a 
se preparar para tarefas não só na 
espiritualidade como também no 
mundo material, após nova 

reencarnação. 
Nosso Lar é a primeira obra espírita 
recebida mediunicamente no Brasil que 
relata a trajetória de um espírito após a 
experiência carnal e por isso é estudada 
em muitos Centros e Casas Espíritas, 
como na nossa CRBBM. 
"Assim como a arte cristã sucedeu a 
pagã, transformando-a, a espírita será o 
complemento e a transformação da 
cristã." 
Kardec já previa, em 1859, em 
comentário publicado no livro 
Obras Póstumas, que a Doutrina 
Espírita contribuiria de forma 
incontestável para a transformação 
moral e consequentemente 
espiritual da humanidade. 

"( ... )O que há de sublime na arte é a 
poesia do ideal, que nos transporta para 
fora da esfera acanhada de nossas 
atividades. Mas o ideal paira exatamente 
nessa região extra material onde só se 
penetra pelo pensamento; que a vista 
corporal não pode varar, mas que a 
imaginação concebe". 
Nosso Lar, obra Mediúnica, continua aos 
71 anos nos trazendo a cada leitura 
novas compreensões e interpretações 
da realidade da vida espiritual. 
Desde 2004 nossa CASA adotou a 
prática de fazer o estudo sequenciado 
da obra "Nosso Lar" como prólogo das 
reuniões públicas, preparando assim as 
mentes e acalmando os nossos 
espíritos. Com isso pretendemos 
proporcionar aos que a frequentam a 
melhor preparação vibratória do 
ambiente. 
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XII CONGRESSO ROUSTAING 
03 e 04 de junho de 2016 

Grupo Espírita eneração 

Segundo o Espirit ismo, Cap. 1, 
item 6} E, ainda, assim como o 
Cristo disse: "Não vim destruir a lei, 
porém cumpri-la", também o 
Espiritismo diz: "Não venho destruir 
a lei cristã, mas dar-lhe execução". 
Nada ensina em contrário ao que 
ensinou o Cristo; mas, desenvolve, 
completa e explica, em termos 
claros e para toda gente, o que foi 
dito apenas sob forma alegórica 
[ ... ]. "Ele é, pois, obra do Cristo". 
(Idem, item 7}. Pronto. O vínculo 
entre Cristianismo e Espiritismo 
estava definitivamente 
estabelecido. 

R. São Francisco avier, 609- Maracanã - RJ -Tel:(21) 2264-4817 

Estava enfim preparado o 
caminho para o 
"Missionário da Fé", Jean 
Baptiste Roustaing, 
conforme as palavras de 
Humberto de Campos em 
Brasil, Coração do Mundo, 
Pátria do Evangelho, e para a 
chegada triunfal do Espiritismo 
Cristão, que daria finalmente 
cumprimento à promessa do 
Cristo, lembrando e explicando 
cada palavra Sua, assim como 
todos os episódios relacionados à 
Sua passagem entre nós. 

PALAVRAS 
ETERNAS 
"Passarão o céu e a Terra, 

mas minhas palavras não 
passarão". - Jesus 
(Mateus, 24:35) 

Prezados irmãos, é com um misto 
de gratidão e alegria que 
começamos nesta edição a 
celebração em nossa CASA dos 150 
anos da obra Espiritismo Cristão, 
popularmente conhecida como Os 
Quatro Evangelhos, recebida 
mediunicamente pela veneranda 
Émilie Collignon e organizada e 
publicada em 1866 pelo Apóstolo 
de Bordeaux, Jean Baptiste 
Roustaing. 
O tempo passou e as palavras de 
Jesus não passaram ... Não passarão 
nunca! São eternas, como tudo o 
que é divino. Estão no ar, vivas, 
presentes para todo aquele que 
com elas sintoniza, que consegue 
captá-las, que as sabe ouvir ... 
A Doutrina Espírita tem seu marco 
inicial em abril de 1857, com a 
publicação de O Livro dos Espíritos, 
mas o "Espiritismo Cristão", como o 
entendemos hoje, teria o seu 
primeiro e solene anúncio apenas 
sete anos mais tarde, em 1864, com 

.. o lançamento de O Evangelho 
segundo o Espiritismo, de Allan 
Kardec. 
A consumação plena da promessa 
do Cristo, no entanto, do 
Consolador que viria para nos 
lembrar TUDO o que Ele nos dissera 
e ensinar todas as coisas só se daria 
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plenamente pouco depois, em 
1866, com a chegada da magistral 
obra de Collignon e Roustaing, que 
continua a ser, até hoje, a ÚNICA 
obra mediúnica, no mundo, a trazer 
a explicação completa do 
Evangelho de Jesus à luz da 
Doutrina Espírita, abrangendo 
nessa explicação TODOS os 
capítulos e versículos da Revelação 
Messiânica. 
Talvez seja interessante e oportuno 
resgatarmos aqui um pouco da 
história dessa expressão -
Espiritismo Cristão - , ainda que em 
rápidas linhas. 
Na Codificação Kardequiana ela 
aparece pela primeira vez em O 
Livro dos Médiuns (1861), no seu 
capítu lo 29, item 350: 

"A bandeira que 
desfraldamos bem alto é a 
do Espiritismo cristão e 
humanitário". 
O verdadeiro ponto de inflexão, no 
entanto, a apresentação oficia l e 
solene do Espiritismo como a 
Terceira Revelação, como o 
Consolador Prometido, só viria a 
público com o lançamento de O 
Evangelho Segundo o Espirit ismo, 
em 1864: 
"A lei do Antigo Testamento teve 
em Moisés a sua personificação; a 
do Novo Testamento tem-na no 
Cristo." 

O Espiritismo é a terceira 
revelação da lei de Deus, 
mas não tem a 
personificá-la nenhuma 
individualidade, porque é fruto 
do ensino dado, não por um 
homem e sim pelos Espíritos, que 
são as vozes do Céu. (O Evangelho 

Salve os 150 anos de "Os 
Quatro Evangelhos"! Salve a 
volta do Cristianismo do 
Cristo! 
Será pouco tudo o que fizermos 
para agradecermos o cumprimento 
de tão abençoada promessa, mas 
Deus releve nossa pequenez e 
considere no gesto pequenino a 
pureza de sua intenção. Assim seja. 

[02/2016) 

POR QUE 
EVANGELIZAR? 
Somos espíritos em evolução. A 
reencarnação nos é concedida pela 
bondade divina, como uma 
oportunidade de progresso em nossa 
caminhada espiritual rumo à perfeição. 
Mas espíritos falíveis que somos, 
muitas vezes nos afastamos dos 
propósitos com que nos 
comprometemos antes de reencarnar. 

Na Evangelização Infantil - Escola de 
Evangelho para Crianças, que ocorre 
todos os sábados, das 8:30h às 10:00h, o 
portão abre às 8:00h e fecha às 8:25h -
são sete grupos divididos por faixas 
etárias, que vão de zero a 14 anos, de 
forma a respeitarmos o desenvolvimento 
psicopedagógico de cada fa ixa. 
Enquanto as crianças estão reunidas em 
suas salas, ocorre, no mesmo horário, a 
reunião com o Grupo da Família para os 
pais, os responsáveis e os maiores de 18 
anos. É uma oportunidade de 
aprendizado, para que todos possam 
refletir sobre os temas concernentes à 
educação moral e espiritual das crianças 
e das famílias, através de dinâmicas, 
palestras, estudos e oficinas de arte. 
Da mesma forma, temos a Mocidade -
Escola de Evangelho para Jovens de 14 a 
18 anos, com reuniões todos os sábados, 
das 14:00h às 15:30 - portão abre às 
13:30h e fecha às 13:SSh. No mesmo 
horário, acontece a reunião do grupo 
Conversas Familiares, com os pais, os 
responsáveis e os maiores de 18 anos. 

O Evangelho do Cristo leva à libertação 
do Espírito, mas depende do esforço de 
aprender a caminhar passo a passo. 

"Nascer, morrer, renascer 
ainda e progredir sem cessar, 
ta I é a lei". -Allan Kardec 
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Como o nosso mundo 
esta precisando cada vez mais de Arte, 
estamos preparando uma peça ... 

"A Estação da Vida." 

A Tarde das Rosas e a 
Estação da Vida. 

O Fundador da nossa CASA, Azamôr 
Serrão, era um grande admirador das 
manifestações artísticas e, certa feita, 
decidiu servir-se delas para promover o 
bom relacionamento entre médiuns e 
colaboradores de nossa querida 
CRBBM, criando para isso um evento 
por ele denominado TARDE DAS 
ROSAS. A proposta do evento era 
colocar todos t rabalhando em 
conjunto para execução de uma obra 
de cunho artístico, num grande 
exercício de fraternidade e 
criatividade. Durante alguns anos as 
TARDES DAS ROSAS foram verdadeiras 
festas de luz e alegria até que, com a 
desencarnação de Azamôr Serrão, sua 
realização foi interrompida por fa lta do 
seu "artista mais animado". 
Saudade que vai, saudade que vem, 
em 2013 decidimos retomar o evento, 
homenageando o seu idealizador por 
entendermos ser permanente seu 
propósito de integrar médiuns e 
colaboradores. 
Vale aqui um parêntese. Esta atividade 
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nunca foi aberta ao público em geral 
por um único motivo: a CASA não 
dispõe de espaço físico para este tipo 
de atividade; apenas é realizada como 
uma atividade interna. 
Em 2015 a Tarde das Rosas realizou a 
apresentação do nosso coral, 
declamação de poesias e, p0r fim, a 
leitura dramatizada do roteiro da peça 
ESTAÇÃO DA VIDA. 

A história do roteiro é criação 
do próprio grupo de teatro que, 
tem na direção a Cris, a 
preparação de atores pelo 
Valério e na produção a Inês, 
dando-nos a oportunidade de 
perceber como não-atores 
extremamente dedicados podem ir 
longe. As pequenas amostras que nos 
deram Graça, Mi riam, Silas, Luciana, 
Valério, Victor, Fátima, Darcy, Ercíl ia e 
outros, encheu-nos de esperança de 
ver um dia a peça totalmente montada 
e finalizada. 

Por um belo motivo a história 
propõe uma releitura dos 
conceitos de "O CÉU e o 
INFERNO", de forma diferente da 
apresentação tradicional, como 
Kardec nos presenteou há 150 
anos atrás. 
A peça se passa numa estação 
espiritual, onde se encont~am os 
personagens e as suas bagagens e, ali, 
temos a oportunidade de ver a 
costumeira atuação de benfeitores 
espirituais, num momento tão 
delicado da vida de qualquer um de 
nós. 
O impacto da felicidade de reunir tão 
bons exemplos numa única estória fez 
todos os envolvidos se unirem na 
busca de formas de levar o projeto 
adiante, aperfeiçoando o roteiro e a 
sua montagem e, tentar encontrar 
espaço adequado para abrir a exibição 
a todos os frequentadores da CASA. 
Nesta oportunidade o nosso irmão 
Júlio Damasceno nos lembrou de dois 

detalhes muito importantes: O 
primeiro é como o mundo se 
ressente da fa lta que a Arte faz e 
como a Arte é necessária, sendo 
poderosa ferramenta 
transformadora do homem em 
algo melhor. O segundo, como é 
frustrante chegarmos ao fim de uma 
etapa da vida na Terra e 
experimentarmos a sensação do 
tempo perdido. Talvez possa ser esse 
um dos nossos maiores desafios neste 
mundo. 

o ]I 
l 

Departamento de 
Assistência Social Ali -Omar 

DISTRIBUIÇÃO DE 
BOLSAS DE NATAL 
A CASA durante o ano mantém uma 
atividade assistencia l, pois apesar da 
proposta de ser uma Escola da Alma, 
não descuidamos também dos que 
precisam do pão nosso de cada dia. A 
CASA se orgulha de contar com a ajuda 
espontânea e voluntária de uma 
quantidade considerável de irmãos 
que podem doar aos que nada têm. O 
papel da CRBBM é o de organizar e 
distribuir os mantimentos mensalmen­
te. E que, no Natal, a cesta mensal 
venha acrescida de artigos para ceia, 
roupas e brinquedos, entregues 
atualmente para 125 famíl ias carentes 
cadastradas. 
Foi muito bonito ver a nossa CASA 
recebendo todas estas crianças, 
mamães, papais e vovós neste ambien­
te de confraternização. 

A Preparação 
O nosso salão é aberto às 9hs, todos 
são acomodados e tranqui lizados no 
ambiente com o auxílio do teclado da 
irmã Dorothéia, e estimulados a cantar 
alegremente. 

A palestra e a prece coletiva 
Páginas de moral Cristã são lidas, 
evitando-se as conotações religiosas. 
Acreditamos, assim, que estamos 
incentivando o respeito à fé de cada 
um. 

O Papai Noel 
Após a abertura, o público ansiosa­
mente aguarda a presença do Papai 
Noel, distribuindo ca rinhosa atenção 
não só às crianças, mas também às 
vovózi n h as. 

As sacolas 
A alegria dos assistidos em recebê-las 
salta aos nosso olhos, mas dói aos 
mais sensíveis observa r a dificuldade 
da maioria em carregar tantas bolsas 
pesadas. 

Que Deus abençoe esse trabalho, 
sempre! 



Você sabia? 
INFLUÊNCIA OCULTA DOS ESPÍRITOS 
EM NOSSOS PENSAMENTOS E ATOS 
Vivemos em um universo de ondas, 
inclusive psíquicas, e precisamos 
começar a nos habituar com essa ideia ... 
A compreensão dessa rea lidade é 
fundamental para entendermos a 
interação entr'e os mundos visível e 
invisível, entre o sensório e o 
supersensório, entre o físico e o 
hiperfís1co, ou encarnados e 
desencarnados ... vide abaixo Kardec, 
Roustaing e Ubaldi ... 

LEIA MAIS KARDEC 
460. De par com os pensamentos que 
nos são próprios, outros haverá que nos 
sejam sugeridos? 
"Vossa alma é um Espírito que pensa. 
Não ignorais que, frequentemente, 
muitos pensamentos vos acodem a um 
tempo sobre o mesmo assunto, não 
raro, contrários uns dos outros. Pois 
bem! No conjunto deles, estão sempre 
de mistura os vossos com os nossos. Daí 
a incerteza em que vos vedes. É que 
tendes em vós duas ideias a se 
combaterem". 
461. Como havemos de distinguir os 
pensamentos que nos são próprios dos 
que nos são sugeridos? 
"Quando um pensamento vos é 
sugerido, tendes a impressão de que 
alguém vos fala. Geralmente, os 
pensamentos próprios são os que 
acodem em primeiro lugar. Afinal, não 
vos é de grande interesse estabelecer 
essa distinção. Muitas vezes, é útil que 
não saibais fazê-la. Não a fazendo, obra 
o homem com mais liberdade. Se se 
decide pelo bem, é voluntariamente que 
o pratica; se toma o mau caminho, 
maior será a sua responsabilidade". 

LEIA MAIS UBALDI 
"Os seres situados no plano físico, isto é, 
na forma orgânica de um corpo material, 
distinguem-se, uns dos outros, pelas 
qualidades deste invólucro, pelos limites 
da dimensão espacial em que ele está 
situado, pela sua impenetrabilidade, 
pelas suas características sensórias. Mas, 
há, indubitavelmente, formas de 
existência hiperfísicas, de consciência 
supersensória, livre do invólucro 

orgânico. Quando passamos do 
organismo físico, regido por um 
princípio dinâmico, ao organismo de 
estrutura exclusivamente dinâmica, 
quando o corpo já não é constituído de 
matéria, mas só de energia, então a 
individuação específica pessoal, aquela 
que distingue, não pode ser dada pelo 
corpo e por suas características físicas. 
Então, o que individua é o tipo de 
vibração que constitui a manifestação 
de vida do ser, é a peculiar forma de 
energia, segundo a qual ele se agita, são 
as características da onda, pelas quais 
se define essa vibração".(Ascese Mística, Cap.VII) 

"Sabeis que influência pode o mundo 
invisível exercer sobre a vossa 
organização. De que natureza é a 
influência que instantaneamente vos 
força a só ter um pensamento, a só 
pensar num determinado ato, sem que 
tenhais consciência do tempo decorrido 
enquanto estivestes assim absortos? O 
cérebro, em tal caso, fica como que num 
estado de atonia, por efeito do 
magnetismo espiritual resultante de 
ação espírita". (Tomo 1, item 70, pág. 378) 

• 
"Não concluais, todavia, das nossas 
palavras que todas as vossas ações más, 
todos os vossos maus pensamentos 
sejam resultado de uma influência 
oculta. Se em vós não existir o gérmen 
do mal, não atraireis os Espíritos do mal. 
As vossas tendências, boas ou más, é 
que determinam a ordem dos Espíritos 
que virão grupar-se em torno de vós". 
(Tomo li, item 162, pág. 301) 

SEARA MEDIÚNICA 

AS LEIS QUE REGEM O 
INTERCÂMBIO MEDIÚNICO 

Os processos de intercâmbio entre o 
plano espiritual e o plano físico são 
regidos por leis específicas. Essas leis 
são conhecidas dos Espíritos 
comunicantes e requerem preparo 
adequado através do estudo em escolas 
especializadas para que o intercâmbio 
se faça de modo satisfatório. 

Não julgueis que basta simplesmente 
querer para se obter comun icação 
através de um médium. Se assim fosse, 
a grande massa de desencarnados que 
se mantém imantada à Terra 
conseguiria amiúde se manifestar, de 
todas as maneiras, através dos 
médiuns não evangelizados ou 
desequilibrados existentes em toda 
parte. Tal fato, contudo, traria grandes 
perturbações a esses irmãos, bem 
como aterrorizaria os incrédulos com 
suas aparições materializadas, ou 
manifestações perversas. 
Seria mesmo assustador, estamos 
certos, o desequilíbrio geral e a loucura 
coletiva que isto ocasionaria, pela 
interferência indébita no plano físico e 
no livre-arbítrio dos encarnados. 

Mas Deus assim o quis e criou as 
barreiras vibratórias de modo que só em 
condições especiais tal fato se desse, 
garantindo assim o sossêgo dos 
encarnados nos seus afazeres. Não os 
libertou, porém, da influenciação 
telepática, pela sintonia entre mentes 
afins, em torno de objetivos elevados ou 
não, para que este intercâmbio não se 
extinguisse ou se limitasse em demasia. 
A morte nada mais é do que a entrada 
do ser na posse do seu verdadeiro 
patrimônio, o espiritual, através da 
alteração do estado de consciência 
provocada pela libertação das 
limitações da matéria. Isto dá ao Espírito 
a possibilidade de conhecer essas leis 
tão logo regresse do plano físico, caso se 
mostre preparado pela disciplina mental 
e elevação moral suficiente, que são 
condições exigidas para o treinamento 
em escolas especializadas. É assim que 
todo processo de intercâmbio obedece 
a leis e processos que precisam ser bem 
conhecidos para se tornarem eficientes 
e equilibrados. 
As leis cármicas são o primeiro fator 
condicionante do intercâmbio, pois 
refletem as afinidades vibratórias, fruto 
do nível de realizações de cada um, do 
seu campo de interesses, sempre dentro 
do princípio de que semelhante atrai 
semelhante. 
No intercâmbio mediúnico bem 
amparado pelo Alto não existe 
improvisação, pois tudo é feito com 
cuidado e conhecimento das técnicas 
empregadas pelos espíritos 
comunicantes. 
Nos meios onde a mediunidade é 
utilizada quase à força por Espíritos 
ainda muito materializados, o cuidado e 
o aprimoramento são menores, mas os 
Espíritos conhecem as técnicas, só que 
suas escolas são de outro nível, pois 
efetuam o contato de modo sorrateiro, 
como ladrões, digamos assim, a se 
apossarem dos recursos alheios. 
É muito comum nas regiões trevosas 
encontrarem-se também escolas 
especializadas nos processos de 
abordagem mediúnica. Só que as 
técnicas são outras, pois se baseiam em 
estudos de psicologia e fisiologia do 
perispírito e do corpo físico, buscando 
encontrar os pontos talhos ou "brechas" 
na personalidade, leitura da mente e 
das emissões mentais e pontos em 
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desequilíbrio do corpo físico por onde 
poderão assenhorear-se dos recursos 
fluíd icos para obtenção da sintonia e 
posterior utilização mediúnica. 
Não queremos nos alongar nesta parte, 
mas é importante saberdes que sois 
continuamente observados por espíritos 
que trabalham na Crosta para os 
grandes chefes das "quadrilhas" das 
trevas. Estes são os "espiões" diretos, à 
procura de possíveis "hospedeiros" dos 
seus senhores, que assim realizam seus 
intentos de subjugaçãO das massas 
invigilantes, pelas sugestões as mais 
descabidas nos costumes, através da 
utilização desses médiuns para criar 
modismos ou hábitos que tragam a 
perturbação, o desequilíbrio e o caos 
social, tal como o mundo hoje se 
encontra. 

Funcionam a lei do carma e a lei da 
afinidade moral, sendo esta o resultado 
da igualdade de evolução dos Espíritos. 
Nem sempre a lei do carma serve de 
determinante pois se o Espírito, na sua 
romagem terrena, posiciona-se de 
modo digno e busca aperfeiçoar-se, 
suas provas cármicas poderão ser 
alteradas através da sua renovação 
interior e do seu esforço de crescimento 
no bem. Neste caso, não será veículo 
para tais entidades, pois sua consciência· 
já lhe dirá que tal proceder não é correto 
e ele não aceitará a sugestão inferior. 
As leis de afinidade moral são mais 
difíceis de serem alteradas pois se 
baseiam no grau evolutivo do Espírito. 
Como esta evolução é lenta, é muito 
difícil deixar de corresponder aos 
"apelos" de comunicação por parte 
daqueles que estão dentro do seu 
padrão de ética, moral, sabedoria, 
just iça, amor ao próximo, etc. Melhor 
explicando, o médium sempre 
concordará com as opiniões e conceitos 
daqueles Espíritos que estão no seu 
mesmo nível moral, pois mesmo que 
tenha um alto senso crítico, as verdades 
daqueles serão as suas e, portanto, não 
verá nelas qualquer desvio ou erro. 
Se for humilde, poderá até servir de 
instrumento para Espíritos mais 
elevados moralmente, que esposarão 
conceitos por ele ainda não assimilados 
ou vivenciados no campo da moral ou 
do conhecimento, mas que ele aceitará, 
pois já compreende que está sendo 
apenas um veículo. Estes médiuns já se 
aproximaram da Doutrina Espírita ou 
receberam esclarecimentos de outras 
fontes iniciáticas e, em essência, têm 
mediunidade equilibrada. 
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Como você pode ser mais 

espiritua lizado estando imerso no 
mundo material, dito como real? 
Agindo e reagindo conforme as regras de 
um mundo onde culturalmente 
encontramos pessoas e desses 
encontros podemos às vezes agir como 
todos: "Sai da frente que atrás 
vem gente"!!. .. "Farinha pouca 

meu pirão primeiro"!! ... As relações 
entre as pessoas, no mundo material em 
que vivemos, parece que pressupõem 
uma indiferença com o próximo. E às 
vezes parece difícil quebrar essa cadeia 
de ações sucessivas, posto que, quando 
nos fazem algum mal, respondemos 
prontamente com más atitudes e vice 
versa. 

No Espiritismo, logo nos 

deparamos com conceitos que 
nos fazem pensar: 
Se estamos aqui num mundo de provas 
e expiações é porque exatamente 
somos egoístas e só pensamos em ter e 
não em ser. Mas não dá mais para 
vivermos no "quanto mais se tem 
mais se quer", preocupados com as 
incertezas que nos assombram, de um 
futuro desprovido de conforto no qual 
nos acostumamos a viver. Quantas vezes 
vemos "Impérios" construídos por 
gerações gananciosas desmoronarem 
de uma hora para outra, levando 
famílias inteiras ao desespero, e até a 
suicídios, por não saberem viver sem 
acumular, ostentando riquezas 
materiais. 

No espirit ismo nos pedem para 

pensar em riquezas verdadeiras e 
evoluir deste estágio mesquinho 
e pequeno. Nos pedem apenas ~ 
para sermos fiéis, fiéis a nós l 
mesmos pois, no fundo no fundo, 
sabemos quais são as nossas 
faltas, quais são os nossos erros. 
Esta lógica de uma vida espiritualizada 
parece tão distante de todos nós que 
nos falta coragem e firmeza de caráter 
para segui-la. Mas imaginemos por um 
momento só: e se nos enchêssemos de 
coragem e realmente fôssemos atrás de 
uma vida melhor, onde o ideal é 
possível, e começássemos a juntar os 
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tesouros do espírito? Poderíamos 
começar com os nossos familiares, 
deixando de lado as nossas 
diferenças ... e, daí,ampliássemos a 
benevolência para com nossos 
vizinhos ... , colegas de trabalho e por aí 
vai. .. Por que não? 

Chega dessa lógica personalista 
que diz: "Eu dou um boi pra não 

ent rar numa briga e uma boiada 
pra não sair". Isso simplesmente 
não faz mais sentido algum. 
Parece-me mais corajoso aquele que 
faz de tudo para contornar uma 
pendenga e deixar pra lá uma briga. 
Reconciliar será sempre a atitude do 
mais forte. Afi nal, depois de toda 
dificuldade que passamos para 
resgatar as nossas desavenças, depois 
de tantas vidas obsidiando e sendo 
obsidiados, será que, após tanto 
tempo ter passado, após tantas guerras 
intermináveis vamos, enfim, 
compreender o que todas elas têm em 
comum? Todas começaram com 

discussões menos importantes. 
As novas gerações talvez nem saibam o 
porquê d~ alguns conflitos, apenas 
perpetuam o ódio que receberam 

como herança. Quando vamos 
realmente tornar a vida mais 
fácil de ser vivida aqui na Terra? 
Talvez assim consigamos entender o 
que Ele quis dizer com 

"o meu jugo é leve e o 
meu fardo é suave'! 

(02/2016) 

ATRAVÉS DA 
HISTÓRIA DE 
AZAMÔR, 
vamos tentar resgatar a 
memória da casa? 

O Departamento de Estudos e 
Divulgação Doutrinária José Luiz de 
Magalhães está lançando um 
projeto que pretende chegar a um 
documentário sobre Azamor 
Serrão. Para isso vamos tentar 
reun ir o máximo de fotos, textos e 
lembranças do fundador da nossa 
CASA. 
Pedimos a colaboração de todos 
que puderem fornecer material 
para esta pesquisa. Que Deus 
abençoe a todos. 

Abaixo você pode ver fotos de 
momentos distintos de Azamôr 
Serrão adulto antes e depois de 
ficar cego, quando alcançou a 
plenitude de sua mediunidade e se 
dedicou inteiramente à missão de 
reerguer a "Mansão Azul dos 
Benefícios". 

Demos início à pesquisa, com a 
entrevista captada com os Filhos 
do irmão Azamôr: Paulo Roberto 
Serrão e Azamôr Serrão Filho. 

Paulo Roberto Serrão na entrevista 
sobre a Obra de seu pai para o 
nosso Departamento de Estudos e 
Divu lgação ... 
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CASA DE RECUPERAÇÃO E 
BENEFÍCIOS BEZERRA 

DE MENEZES 
Presidência: 

Azamor Serrão Filho 
Orientação: 

Paulo Roberto Serrão 

Domingos - Manhã 
(Das 9.30 às 11.00hs) -

Estudo dos livros da Codificação Kardequiana 
(para maiores de 18 anos). 

Portões abertos às 9.00 e fechados às 9.25 hs) 

Sábados - Manhã (Das 8.30 às l0hs) 
- Escola de Evangelho para crianças de zero a 14 
anos e Reunião com os pais - Núcleo de Apoio a 

Família. Portões abertos às 8,00 e fechados às 
825hs) 

Sábados - Tarde(Das 14 às 15.30hs) • Mocidade de 
14 a 18 anos e Reunião com os pais - Conversas 
Familiares sobre Espiritismo. Portões abertos às 

13.30 e fechados às 14,00hs) 

los Sábados · Manhã (Das 10,30 às 12hs) • 
Sessão dupla de estudos: 

Leitura e comentários sobre a obra "Estudos 
Filosôficos", de Bezerra de Menezes, e "Os Quatro 

Evangelhos", de Roustaing. 

2°s Sábados• Manhã (Das 10,30 às 12hs) • 
Estudo comparado das obras de Pietro Ubaldi e 

Allan Kardec. 

2°s Sábados - Noite (Das 19 às 2lhs) Noite da 
Saudade (homenagem aos irmãos que já estão no 

além). Portões abertos às 18,00 e fechados às 
18,30hs) 

SESSÕES PÚBLICAS 
2•s feiras (portão aberto às 19,00 e fechado às 

20,20hs). Reunião doutrinária pública, com 
passes e irradiações. Estudo metôdico da obra 

"Os Quatro Evangelhos", de J.B.Roustaing. 

3•s feiras (portão aberto às 14,00 e fechado às 
14,SShs) Reunião doutrinária pública, com 

passes e irradiações. Estudo metódico da obra "O 
Evangelho Segundo o Espiritismo" de Allan 

Kardec. 

4•s feiras (portão aberto às 19,00 e fechado às 
20,25hs). Desenvolvimento Mediúnico. 

s•s feiras (portão aberto às 14,00 e fechado às 
14,ShSs) Reunião doutrinária pública, com 

passes e irradiações. Estudo metódico da obra "O 
Livro dos Espíritos" de Allan Kardec. 

6•s feiras-Tarde (portão aberto às 14,00 e fechado 
às 14,SShs). Desenvolvimento Mediúnico. 

G•s feiras• Noite (portão aberto às 19,00 e fechado 
às 20,25hs) Reunião doutrinária públ ica, com 

passes e irradiações. Estudo metódico da obra "O 
Livro dos Espíritos", de Allan Kardec. 

CURSOS- Introdução à Doutrina, a Kardec e a 
Roustaing. Informações em nossa secretaria. 

So ,c camos as pes~oas do sexo fem1n1no ev rareí'1 
Lra,es OJsados. tas c:imo: shoris, f entê un cc 

ca lças colartes e saias mu to curtas Aos ao se,o 
rna5cul1no oue ev"em b€'muda0 ou shors. 
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